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OBSERVAÇÕES PRELIMINARES SOBRE A REPLICAÇÃO DO VfRUS ROCIO 

(Togavírus, flavivirus) EM CÉREBRO DE CAMUNDONGOS RECÉM-NASCIDOS 

Hatune TANAKA 

RESUMO 

Fragmentos do córtex cerebral de camundongos experimentalmente inocula­
dos com vírus Rocio, •novo flavivirus epidêmico, foram submetidos à microscopia 
eletrônica e revelaram partículas de vírus_ de aproximadamente 34 nm de diâme­
tro. Tais partículas estão distribuídas na luz do sistema reticular do citoplasma, 
em fileiras ou isoladamente e, também, nas cisternas do complexo de .Golgi. As 
células infectadas não apresentaram alterações niitocondrias ou qualquer indício 
morfológico de participação do núcleo na replicação do vírus Rocio. 

INTRODUÇÃO 

A encefalite humana causada pelo flavi­
virus Rocio · é a única encefalite a vírus, reco­
nhecidamente epidêmica na América do Sul, 
até a presente data. 

No que se refere aos aspectos virológico e 
epidemiológico, esta doença foi estudada por 
LOPES ,& cal. 2 .3; os aspectos clínico e neuro­
patológico, respectivamente, por TIRIBA & 
cal. 6 e ROSEMBERG5, 

O vírus Rocio, laboratorialmente codifica­
do no Instituto Adolfo Lutz sob registro H 
34675, foi cedido pelo Dr. Oscar de Souza Lo­
pes, chefe de Seção de Vírus Transmitidos por 
Artrópodos, da Divisão de Biologia Médica do 
referido Instituto. 

Na tentativa de caracterizar e estudar os 
aspectos da replicação do vírus, foram feitas 
inoculações intracerebrais em camundongos 
recém-nascidos.. Fragmentos do córtex cere­
bral foram colhidos após 10, 16, 25, 40, 48, 59, 
73 horas da inoculação experimental e subme­
tidos à técnica de inclusão para microscopia 
eletrônica. Paralela e simultaneamente, frag­
mentos de córtex cerebral de camundongos re­
cém-nascidos, sadios, também foram subme­
tidos à mesma técnica. 

As fotomicrografias eletrônicas das amos­
tras revelaram partículas virais co:i:n diâmetro 
de aproximadamente 34 nm. Caracterizam­
se por um cerne elétron-denso, circundado por 
uma camada elétron-transparente, delimitada 
por um envoltório osmiofílico. 

O et;tudo dos cortes ultra.-finos, realizado 
:nas amostras submetidas ao microscópio ele­
trônico, revelou que dos camundongos inocula­
dos, as amostras referentes a períodos inferio­
res a 40 horas não apresentaram partículas de 
vírus. 

As partículas virais distribuem-se ao lon­
go do sistema reticular endoplasmático, 
ocupando frequentemente· vacúolos ou cister­
nas, relacionando-Se até com o complexo de 
Golgi (Fig. 2). O aspecto mais freqüente é 
a distribuição das partículas ocupando a luz 
do retículo, onde s,e distribuem em fileiras ou 
isoladamente, conforme a posição do corte em 
relação ao retículo. 

Como outros flavivirus, o Rocio apreS'enta 
maturação no interior de cisternas do citoplas­
ma da e;élula infectada 1,4 (Fig. 1). 

Não foram verificadas alterações mitocon­
driais e também quaisquer aspectos que, mor-
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fologicamente. sugerissem a partlclpa.ção do 
núcleo no ciclo da replicação do vírus. Entre• 
tanto, foram verificados outros aspectos cito· 
plasmáticos como: corpos vesiculares de apro­
ximadamente 85 nm. com corpo central elé• 
t ron-denso; massas apresentando formações 
tubulares ou membranosas; aglomerados de 
formações com aspectos de girinos: aumento e 
escurecimento dos rlbossomos e aumento do 
número de vesículas. 

Ta is a.~pcctos estão sendo objeto de estu­
do-~ acurados, sem que se tenha. até o momen­
to. conseguido estabelecer uma seriação lógi­
ca para os vários quadros. que possa repre­
sentar fielmente o ciclo de replicação do ví­
rus. 

As observações realizadas nos controles 
respecUvos, isto é. em camundongos normais. 

.. ·1 

: > 
~ 

P~. 1 - P:ntlcuta.,; de vírus nn 
no interior <le cil;terna e corl>M 
vesiculares .cv • no citoplasma da 
célula tnrectadtl. cotoraçao por 
cilrato de ehwnbo. Aumento 111: 

aproximadamente 60.000 Y, . 

demonstraram que estes não apresentaram 
nenhuma- estrutura que lembrasse os aspec­
tos acima relatados. 

SUMMARY 

Preliminary observations on the repüeatlo11 of 
Rocio virus ('l'og-avirus. flavivirus) ln 11-ewt:,or u 

mice. 

Fragments of braln cissue from newborn 
mice inoculated with Rocio virus, a new epi­
demie fla vivirus. were examined under the c.lec. 
troo microscope. Vlrus particles of about 34 
nm were found. dlstrlbuted along the reti­
cular system. ln rows or isolat.ed, and ln the 
Oolgl complex a.~ weil. 

'l'he infectcd cells did not show any mi­
tochondrla or nucleus alterat1ons . 
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Fig. 2 - Cite)pltl.-;ma d;a cêlul.a infectada pelo v(ru.<1 RQCiC). MitOOOodria (M). complexo de Golg1 (0) 
( i fl{u·t1cu1a.« clé viru:-: cv, ai{ileiradas no lnt.erlor de cis tern.'l d () GoJa:i, Coloroção por cltrato de 

chumbo. Aumento de apr()xim<1dt1mcnte 100.000 x . 
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